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  INTRODUÇÃO


  Ninguém está só! Seja qual for o caminho que você escolher, sempre estará ao seu lado um espírito de luz, um amigo espiritual, inspirando-lhe bons pensamentos, fortalecendo-o nos momentos difíceis e colocando em seu caminho pessoas que o auxiliem a atravessar os desafios do amadurecimento. São seres que sentem prazer em dar amor e plantam o bem com dedicação e alegria, mas respeitam o arbítrio de cada um.


  O poder de escolha é a força do espírito. Você é livre para escolher como quer viver. Pode experimentar o que quiser, e a sabedoria divina responderá no momento certo com o resultado de seus atos.


  Se você acredita em “crime e castigo” e imagina que Deus em sua imensa grandeza o esteja vigiando, chegará o dia em que descobrirá que sua consciência é seu único juiz e que seu espírito é eterno. Você poderá ir pelo caminho do mal, da destruição e, quando não suportar mais o peso de sua dor e matar o próprio corpo, descobrirá que ainda continua vivo. Então, só lhe restará fazer o caminho de volta: aprender o valor da vida, tornar-se uma pessoa melhor, desenvolver seus dons e conquistar o prazer de viver.


  O poder de Deus é muito maior do que você imagina. Ele trabalha sempre criando mundos, seres e vidas, na sustentação do universo. Nós somos seus filhos amados, e Ele nos criou à sua semelhança (somos deuses). Somos simples (Ele colocou dentro de nós, em estado latente, todos os elementos de que precisamos para evoluir) e ignorantes (não sabemos como a vida funciona). Deus nos deu o poder do arbítrio e deixou-nos livres para escolher caminhos, experimentar, aprender a viver e, com essa atitude, nos tornou dignos de criar o próprio destino. Em cada um colocou vocações para que pudessem colaborar e contribuir com o progresso da humanidade.


  A vida tem leis funcionais que regem tudo e só trabalham por mérito. Quando você busca algo e consegue, encontrou o caminho certo. Você comemora, sua força cresce. Quando erra, você se deprime. Esse não é o melhor caminho. Reaja! Não alimente essa energia. O erro ensina mais que os acertos. A experiência é positiva e apenas nos mostra que precisamos mudar o rumo. Analise melhor o assunto, tente ir por outro caminho tantas vezes quantas forem necessárias e persista até obter o que quer, afinal, você tem a eternidade pela frente e sabe que um dia conquistará o progresso. Só consegue vencer quem assume o controle da própria vida, busca conhecimento e se esforça para realizar a própria felicidade.


  Hoje, tenho a certeza absoluta sobre todas essas coisas. Estou dividindo minhas experiências com você porque é hora da mudança. Chegou o momento de levantar o véu que cobre as verdades eternas do espírito.


  Desde o início da civilização, os espíritos de luz trazem aos homens as provas da eternidade. Sabendo disso, comecei esta pesquisa sobre o trabalho que eles fazem desde o princípio dos tempos, interferindo nos problemas humanos. Os casos que recebi e continuo a receber são tantos que resolvi reuni-los em um livro sobre o assunto.


  Quero fazer um agradecimento especial a todos aqueles que relataram os casos ao longo da vida, porquanto me baseei neles para relatar minhas conclusões.


  Estou feliz por realizar este trabalho, porque sei que todos estamos em busca de respostas que nos tragam esclarecimento, luz e paz.


  Um abraço,


  Zibia Gasparetto


  1 - AVISOS REAIS


  Tudo começou em meados de 2005. Gláucia teve um sonho muito interessante. Pisava em imagens de santos, destruía altares de igrejas que se encontravam em ruas de terra e, à medida que fazia isso, sentia que se seus pés esfarelavam essas imagens. Seu coração estava leve, solto, livre. Uma sensação maravilhosa e estranha ao mesmo tempo.


  Seus pais eram católicos praticantes e até ajudavam na igreja, e ela os acompanhava, principalmente nas missas de domingo, nas quais sempre fazia a leitura do Evangelho. Depois desse sonho ela começou a sentir necessidade de saber mais sobre o espiritismo.


  Desde muito cedo ela tinha sonhos premonitórios e, às vezes, sentia vibrações fortes, avisos de algo que estava para acontecer.


  Gláucia morava com seus pais e uma irmã, eram todos unidos e muito felizes. Brincavam, riam, estavam sempre juntos. Na hora das refeições e nos fins de semana era uma festa, pois faziam piada de tudo, davam-se muito bem. Todos admiravam a união deles. Mas em outubro daquele ano, seu pai adoeceu e teve de ficar hospitalizado por algum tempo, já que seu coração estava muito fraco. Foi uma tristeza só. Ele ficou internado por todo o mês de outubro. Apesar de ter dias e horários certos para as visitas, Gláucia o visitava todas as noites.


  Enfim, no início de novembro ele teve alta, e todos ficaram muito felizes. A alegria voltara aos seus corações. Mas, certa noite, Gláucia teve um sonho que a deixou muito triste. Ela e seu pai entravam num túnel branco e, de repente, ela se via presa ao chão sem conseguir prosseguir. Seu pai continuava caminhando e ela, desesperada, gritava e chamava por ele. O túnel se fechou, uma porta se abriu e uma moça disse a ela:


  — Ele vai. Você, não.


  No dia seguinte, Gláucia contou o sonho para a irmã e um amigo. No fundo ela já sabia qual era seu significado, porém não queria acreditar, estava muito emocionada e lhe foi difícil contar até o fim. Tudo havia sido muito real e seu coração estava apertado.


  Durante o dia vários problemas aconteceram na empresa em que ela trabalhava, por esse motivo demorou a chegar em casa. Lá chegando, encontrou sua mãe angustiada, pois seu pai não havia passado nada bem. Desesperada, tomaram um táxi com destino ao hospital.


  Lá, souberam que seu pai tivera um acidente vascular cerebral. Ficou na UTI por uma semana, respirando artificialmente. Todos ficaram apáticos em ver o sofrimento dele. A mãe de Gláucia não se conformava e um dia não teve coragem de entrar para visitá-lo. Entraram apenas Gláucia e a irmã. Dirigindo-se ao leito do pai, Gláucia lhe falou:


  — Papai, não se esqueça. Nós o amamos muito. Agradeço por tudo o que nos ensinou e fez por nós. Pode seguir seu novo caminho em paz e com alegria. Um dia, se Deus quiser, vamos nos encontrar. Farei tudo por nossa família e continuaremos unidos como sempre.


  Nesse momento, uma lágrima rolou dos olhos do pai e ele fez sim com a cabeça, pois os movimentos do corpo estavam bem comprometidos. Naquela madrugada, o pai de Gláucia faleceu.


  Após o enterro, Gláucia sentia um grande vazio. No quarto, começou suas orações e, de repente, viu seu pai num canto, acenando para ela, sereno e tranquilo. Uma grande paz invadiu seu quarto e ela pôde descansar por algumas horas.


  Passado mais de um ano, em novembro de 2006, Gláucia teve outro sonho. Caminhava por uma calçada e entrava num salão em que acontecia uma festa de casamento. As pessoas vestiam-se bem e falavam baixinho.


  Ela avistou um grande bolo sobre uma mesa, no qual havia dois bonecos representando um casal de noivos. O homem vestia terno e gravata, mas a boneca, em vez de branco, trajava um vestido preto. De repente, seu pai chegou e colocou em suas mãos, sem nada dizer, uma rosa vermelha, flor que sua mãe mais gostava.


  Nesse momento ela acordou. Sua mãe desencarnou depois de uma semana.


  Passados três meses, Gláucia sonhou com a mãe e ficou muito feliz. Estava sentada em um banco, no meio de um jardim florido, repleto de rosas vermelhas. Nisso ouviu a voz da mãe. Ela estava muito bem vestida, mais jovem e alegre. Mas quando seus olhares se cruzaram, Gláucia acordou.


  Ela tem certeza de que sua mãe estava sendo muito bem cuidada, certamente num hospital do mundo espiritual. Ela agradeceu muito a Deus por todos esses sonhos e bênçãos. Sempre recebeu o conforto da espiritualidade maior. Atualmente, estuda a espiritualidade, procura praticar o bem e contribuir para a melhoria dela e do próximo.


  Comentário


  Durante a noite, o espírito de Gláucia saía do corpo e mantinha contato com os espíritos amparadores. Eles exercem a função de proteger, esclarecer e auxiliar. Inspiram bons pensamentos, comparecendo durante o sono quando precisam passar uma mensagem, acalmar, prevenir ou mostrar algo que a pessoa precisa entender; ou mesmo levá-la a uma viagem astral para renovar suas energias.


  Como ainda está ligada ao mundo físico, a lucidez da pessoa durante o sonho vai depender dos fatores emocionais que interferem no processo e do conhecimento que ela tem sobre a vida espiritual.


  Há outros tipos de sonhos, que são reflexos dos problemas emocionais [são chamados psicológicos], que mostram coisas que a pessoa faz, mas não quer ver. Também as ilusões, os medos, a depressão e os dramas atraem a presença de espíritos perturbados ou maldosos; se a pessoa não buscar ajuda, podem conduzir à síndrome do pânico.


  O sonho de contato com os espíritos é muito diferente de todos os outros. É tão forte que nos dias que se seguem, a pessoa se recorda daqueles momentos. É uma vivência, um encontro que precisa ser lembrado.


  Esses foram os sonhos que Gláucia teve; além de auxiliá-la a aceitar e superar as mortes das pessoas queridas, deram-lhe a certeza da eternidade e transformaram sua vida.


  Saber que somos eternos, que a morte é apenas uma viagem, que tudo está certo e do jeito que deve ser, conforta e traz paz.


  2 - ABORTO


  Amélia tinha uma filha de dois anos, fruto de seu casamento. Nessa época ela estava vivendo um momento muito difícil. Ela e o marido haviam comprado um apartamento, deveria ser pago em poucos anos. Mas ela sentia que seu casamento não ia durar muito tempo, tinha medo de engravidar e dizia, sempre, caso acontecesse, abortaria.


  Depois de alguns meses, aconteceu o que ela mais temia. Ela engravidou. Não sabia o que fazer nem como resolver.


  Na noite em que descobriu estar grávida, fez uma viagem astral, por meio de um sonho. Ela chegava a um lugar lindo com muitos prédios e igrejas. Sentada numa praça, pôde observar a beleza das flores e percebeu que nunca havia visto nada igual, era tudo muito lindo. Encantada com o local, pensou: “Não vou mais embora daqui, tenho de arrumar um emprego!”.


  Nesse momento, apareceu uma mulher simpática e lhe disse:


  — Sou sua tia Alzira, estou muito feliz em revê-la. Você quer fazer uma consulta médica?


  — Gostaria — respondeu Amélia, também sentindo uma grande emoção.


  Amélia foi levada a outro local, mas no caminho pôde observar vários lugares, abismos, tudo a deixou com muito medo.


  Diante de um prédio, a mulher informou-a:


  — Até aqui eu tenho livre acesso, daqui para frente você vai entrar sozinha.


  Andando a passos largos, Amélia chegou a uma sala e aguardou o médico. Atrás dela havia muitas pessoas enroladas em lençóis brancos que se debatiam, era horrível.


  O médico a examinou e falou:


  — Você vai pingar e fazer gargarejo com água oxigenada de dez volumes.


  Nisso, Amélia lembrou-se de sua intenção de fazer o aborto e de voltar àquele lugar do início, onde tudo era muito lindo.


  — Nem pense nisso. Você está vendo o sofrimento dessas pessoas? Elas praticaram o aborto e o suicídio. Você tem de voltar para junto da sua família por causa dessa criança — disse o médico, colocando as mãos sobre seu braço.


  Ela então fez o caminho de volta com o médico. Ele lhe deu uma chupeta cor-de-rosa, mas o objeto caiu de sua mão e afundou no precipício.


  De volta à praça, ele lhe disse:


  — Eu fui um conhecido médico no Rio de Janeiro.


  — E, por acaso, conheceu minha mãe? Será que ela está bem? Dê-me notícias dela.


  — Eu não sei dizer nada a respeito de sua mãe.


  Assim, ele a levou até a saída daquela cidade e ela passou por um enorme portão que a trouxe de volta.


  Apesar de tudo, Amélia teve sua filha e, depois de dois anos, teve outro filho; é muito grata ao plano espiritual e a Deus.


  Comentário


  A reencarnação de um espírito é um processo delicado. Ele precisa passar pela redução do corpo astral para que o corpo de carne, a ser gerado, tenha todas as características específicas de que precisará para poder atuar, preencher as necessidades de progresso do espírito.


  Ao mesmo tempo, nesse período, ele terá de se preparar emocionalmente, conforme os problemas que ainda tem e o progresso que almeja alcançar.


  O corpo de carne que cada um tem foi feito exclusivamente para aquela pessoa pois, na gestação, é o corpo astral do reencarnante que se une ao óvulo fecundado e gera o novo instrumento que ele usará para viver neste mundo. Especialistas do assunto auxiliam os reencarnantes nesse processo, durante o qual eles irão perdendo a lucidez, que pode ser maior ou menor, conforme o nível de evolução que se tem.


  Por outro lado, à medida que o momento de nascer se aproxima, os espíritos têm muito medo de nascer. Sabendo que vão esquecer o passado, enfrentar o desconhecido, testar seus conhecimentos, suas conquistas, assumir a responsabilidade de escolher o próprio caminho, alguns querem desistir. Há casos em que o bebê enrola o cordão umbilical no pescoço na hora de nascer, será a vontade inconsciente de fugir?


  Eu mesma vi casos em que na hora do parto, mesmo tudo estando normal, o espírito em vez de querer sair, subia na barriga da mãe.


  Felizmente todos estão sendo auxiliados por espíritos e conseguem vencer o medo.


  O aborto é um ato de agressão onde o feto é ferido, feito em pedaços, em um momento em que não terá como se defender. Além disso, ainda estará destruindo todo o trabalho de preparação, sendo que os pais foram programados, e em tudo há um esforço para que os envolvidos possam rever não só os problemas passados como também melhorar o senso de realidade e aprender a viver melhor.


  Percebendo que Amélia tinha a intenção de abortar, seus mentores espirituais a levaram para sentir um pouco o sofrimento do espírito que, durante o processo de reencarnar, é arrancado e mutilado, impedido de nascer. Essa violência desequilibra todo seu corpo astral, que vai precisar de tratamento para se recuperar. Alguns deles perdoam, mas há os menos evoluídos que se tornam inimigos e desejam vingar-se.


  Mas como todos nós somos eternos, esperamos que um dia quem não quiser ter filhos, use os recursos disponíveis, e seja feliz.


  3 - ENCONTRO MARCADO


  Cláudia era muito jovem e já morava sozinha em um apartamento no bairro de Pinheiros, em São Paulo. Nesse lugar teve mais alegrias do que tristezas.


  Ela e uma amiga sempre saíam para passear no badalado bairro da Vila Madalena. Num desses passeios, elas conheceram uma turminha de rapazes. Sua amiga sempre procurava beleza exterior, porém ela se preocupava com outros atributos.


  Carlos tinha porte atlético e era muito simpático, o que cativou Cláudia. Marcaram um encontro para logo mais à noite. Trocaram telefones e ela ficou ansiosa para vê-lo mais tarde.


  Cláudia teve a impressão de que Carlos tinha câncer, pois seus cabelos ralos não se pareciam com os de pessoas sadias. À noite, quando o celular vibrou, ela estremeceu, parecia ser seu primeiro namorado. Ele falou:


  — Gata, a que horas passo aí para te pegar?


  — A hora que quiser, eu só quero te sentir bem próximo de mim — respondeu Cláudia.


  Nessa noite, Carlos contou-lhe o que estava acontecendo com ele. Tinha câncer no intestino. Ele morava em uma cidade pequena do interior, estava se separando e não tivera filhos com a mulher. Depois de exames de rotina, sem saber que estava com câncer, seu médico deu o diagnóstico e o mandou para São Paulo, pois na capital ele teria mais condições de se tratar. Sua esposa veio também, mas, com o passar do tempo, eles oficializaram a separação e ela seguiu, livre para encontrar outro companheiro e ser feliz. E foi o que ela fez.
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